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Rio de Janeiro, 08 de outubro de 2018
CE-PR-1~L/l18

limo. Sr.
Dr. Marcos Eduardo Costa Nunes
Coordenador Geral de Reatores e Ciclo Combustível - CGRC
Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN
Rua General Severiano, 90 - Botafogo
20290 - 901 Rio de Janeiro - RJ

Assunto: UTM - Evento não usual na Barragem de Rejeitos
Referência: 1 - CE-GALQS.P 202118, de 02108118.

Senhor Coordenador Geral,

Por meio desta, encaminhamos o relato abaixo sobre o evento não usual
ocorrido na Barragem de Rejeitos da Unidade de Tratamento de Minérios - UTM, no
dia 25/09/18. O mesmo foi comunicado à CNEN via e-mail do Diretor de Recursos
Minerais, Adauto Seixas, para o Diretor de Radioproteção e Segurança Nuclear,
Alexandre Gromann, no dia 28/09/18 (Anexo I).

Durante a amostragem de rotina no ponto 022E, no dia 25/09/2018, às 08h30,
observou-se que a água na salda do vertedouro da Barragem de Rejeitos da UTM se
encontrava turva, o que não ocorre usualmente. Às 09h30, foi coletada uma amostra
da mesma.

No mesmo dia 25/0912018, às 17hOO, foi medida a altura da lãmina d'água no
extravasor do ponto 023E, resultando no valor de 9 em. O valor usual para essa altura
é de 14 em, configurando, então, uma queda para 64% na altura da lâmina d'água no
extravasor. Neste horário, a água não se encontrava mais turva.

No dia 26/09/2018, às 11hOO, a medida da lâmina d'água no extravasor
continuou em 9 em, ou seja, a 64% do valor usual e a água não se encontrava mais
turva .

Na Tabela la e lb, apresentam-se os resultados de análise da amostra
coletada no ponto 022E no dia 25/09/18, nas frações solúvel e particulada,
respectivamente.

Tabela 1a - Resultados de Análises da Fração Solúvel do Ponto 022E
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Tabela lb - Resultados de Análises da Fração Particulada do Ponto 022E
Amoslr8 AI Si Mo F. Nl e. Th u
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A Tabela 2 reporta os valores médios de pH, U-nat e algumas espécies estáveis
monitorados no ponto 022E semanalmente, no período de janeiro a agosto de 2018.

Tabela 2 - Valores Médios de pH, Urânio e Estáveis no Ponto 022E
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Comparando os resultados da Tabela 1a e Tabela 2, observa-se que os valores
dos parâmetros analisados na água coletada no extravasor se encontram dentro da
faixa dos valores médios do hist6rico do ponto de monitoração 022E.

Além disso, através da análise da fração particulada da amostra, verificaram-se
na Tabela 1b nlveis de alumlnio e silica que indicam a presença de argila, a qual pode
ser responsável pela turbidez observada na amostra.

A equipe da UTM está realizando uma investigação do evento, a fim de
identificar a causa da turbidez da água e da diminuição da vazão. Para isso, encontra-
se em andamento a contratação de empresa especializada para realizar inspeção
Visual robotizada em toda a extensão do sistema extravasor da Barragem de Rejeitos.
Seguindo o Programa de Monitoração Ambiental, amostras da água do ponto 022E
serão coletadas semanalmente, para determinação de pH, U-nat, Th-nat, Ra-226 e
algumas espécies estáveis.

O evento está sendo avaliado pelo ge6logo especialista Antonio Marrano, da
empresa WALM Engenharia e Tecnologia Ambiental Ltda, o qual enviou, no dia
28/09/18, observações e recomendações que estão sendo executadas, como segue:

a) realizar leituras atualizadas da instrumentação da Barragem de Rejeitos,
juntamente com o hist6rico pluviométrico;

b) realizar inspeção diária do ponto de saida para verificar a estabilização (ou
não) da ocorrência (água turva);

c) efetuar inspeção semanal no trecho do enrocamento de jusante alinhado com
a salda da tubulação para verificar se há alguma irregularidade, ou seja, algum
eventual ponto com subsidência.

Como a galeria do vertedouro sob a Barragem de Rejeito é uma estrutura
construlda na década de 1980, possuindo diâmetro reduzido (d=1,Om), esse fato
dificuitou inspeções e manutenções ao longo do tempo. Assim, encontram-se em
andamento estudos, já tendo sido concluido um projeto para bloqueio da tulipa e um
projeto para construção de novo vertedouro em soleira livre (encaminhado á CNEN por
meio da Referência 1).

Ao término da investigação, a UTM encaminhará á CNEN um Relat6rio
Circunstanciado do Evento, contendo todas as informações do processo investigativo,
além das medidas corretivas e preventivas.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V. Sa. para quaisquer
informações adicionais que se façam necessárias.

Anexo I • E-mail de Comunicação do Evento à CN
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Anexo I - E-mail de Comunicação do Evento à CNEN
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